
		
			[image: Final_Diferente_CAPA_ebook.jpeg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			



			 

			Você é absolutamente incrível, 

			não deixe que ninguém te diga o contrário.

			

 

		

	
		
			
Capítulo um – Mudança drástica

			


Todo mundo tem uma história 

			que a qualquer momento, vem à tona.

			Oi, o meu nome é Mandele e vou contar-vos a minha Fantasia Realista, é o nome que eu dei à minha história que terminou em tragédia. Tudo começou no verão do ano passado, algumas semanas depois do meu aniversário.

			O verão quer dizer muita coisa: álcool, festas e amigos, mas para mim não era bem assim, eu não gostava de sair de casa e nem de me socializar, e os meus pais deduziram que talvez eu estivesse deprimida por isso, decidiram que eu tinha de fazer terapia com um psicólogo, mas eu recusei e disse que aquilo passaria em breve. Foi numa sexta-feira, eu acordei no meio da noite assustada, eu não sabia o que se estava a passar, perdia o ar e só sentia fortes dores de cabeça. Então, gritei pela minha mãe, chamei três vezes por ela, e na terceira vez, ela foi correndo para o meu quarto, chegando lá, ela pergunta:
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			— O que se passa, Mandele?

			E eu respondo:

			— Sinto fortes dores de cabeça.

			Então ela saiu correndo do meu quarto e foi para a cozinha pegar água e um remédio para a dor de cabeça. Ela volta para o meu quarto e eu tomo o remédio, ela fica comigo no quarto até eu pegar no sono.

			Mal sabia eu que aquilo foi uma crise de ansiedade, a ansiedade dói demais. É difícil lidar com a ansiedade quando não sabemos que temos.

			Algumas horas se passaram e o sol nasceu, acordei e olhei para a janela, deduzi que naquele dia faria muito calor, fiquei alguns minutos olhando pela janela, me levanto e vou para a casa de banho fazer a minha higiene pessoal, lavo os dentes e em seguida, tomo o primeiro banho do dia.

			Fiquei trinta minutos no banho, apenas com a água a jorrar na minha cabeça e depois pelo meu corpo e só depois, descia para o ralo. Enquanto a água descia pelo meu corpo, a minha mente tentava entender tudo o que estava acontecendo ao meu redor, pensava em várias coisas ao mesmo tempo, e por fim, tive um bloqueio mental, a minha mente bloqueou, o meu coração acelerou, eu contava os dedos, me beliscava e dizia em voz alta: eu sou real, a ansiedade é passageira. 

			Mas parecia que de tanto eu ter usado aquela técnica, mas nada resultava.

			Geralmente quando temos alguns traumas muito pesados, dizendo de uma maneira mais informal, a nossa mente bloqueia e faz com que pareça mentira.

			Fechei os olhos por uns segundos e senti uma mão em mim, estranho mas não dei atenção, continuei com os olhos fechados e vi alguém por cima de mim um rosto talvez desconhecido para mim, abri os olhos e não vi ninguém, mas aquele cenário não me era estranho.

			Então, saio do banheiro, e me seco, enquanto me seco, me olhava no espelho e me sentia incapaz, Sim, a depressão faz ver coisas onde não existem. 

			Vou para o quarto, passo óleo pelo corpo inteiro e depois me visto. Passei um perfume e ajeitei o cabelo, então saio do quarto e vou para a cozinha, meto os fones e meto a minha música preferida, ouvia sem parar. Começo a lavar a louça, termino a passar o pano na cozinha, depois disso, lavo as mãos e começo a preparar o pequeno-almoço. Fiz ovos mexidos com bastante queijo, eu adoro queijo. Preparei o meu leite com bastante chocolate, e sentei-me na bancada da cozinha. Comecei a comer, e de repente, sinto um aperto no coração, não sei o porquê, e logo em seguida eu vejo aquele rosto outra vez, me assusto e deixo cair a tijela, tentei perceber o que se estava a passar mas não conseguia entender de forma, aquela cena parecia tão mas tão real que era como se eu tivesse vivido aquilo, parecia que a minha mente queria me mostrar alguma coisa.

			Acabo de comer e vou para a sala ver a minha série favorita.

			Quando desabo em choros, girei o pescoço e apaguei, e lá estava o rosto daquele homem outra vez, um rosto familiar, uma memoria de infância, eu estava em casa dos meus primos, estava a brincar, mas logo despertei porque aquilo de facto aconteceu, só não entendia o porrquê da minha mente trazer aquilo a tona depois de mais de 10 anos, saí da sala e fui para a varanda olhei para o céu e  fiquei admirando o azul, vários tons de azuis e o contraste branco. “O que me queres mostrar Deus”. Foi o que eu pensei.

			Muitas das vezes nos questionamos coisas que nunca conseguiremos responder, perguntas sem respostas, se posso assim dizer.

			Perguntas que ficam simplesmente no coração. 
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			Num corpo de menina, uma mulher de sonhos e de resiliência.

			Depois de algumas horas, sinto-me aborrecida e procuro outra coisa para fazer, vou para o quintal e estava uma amostra grátis do inferno, estavam vinte e nove graus, decidi entrar para a piscina, então, entrei, sozinha. Depois de tanto nadar, sentei-me na cadeira de sol, 
entrei no twitter e vi que um menino me tinha seguido, entrei para o seu perfil e me chamou a atenção, decidi seguir de volta, então, alguns minutos depois, ele me manda uma mensagem, na mensagem dizia o seguinte:

			
				
					[image: Sol]
				

			

			— “olá” — Então eu respondi o seu olá dizendo: — “oii” com dois i Para não parecer grossa e fria. 
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			Fomos falando, quando de repente, ele pediu-me o meu WhatsApp. Eu dei, passando algumas horas, eu vou tomar banho e a minha mãe me chama para almoçar, no banho, eu gritei “já vou mamã”. Saio do banho e meto uma camisa antiga, e umas pantufas, vou descendo as escadas e de repente, me olho no espelho que tinha na parede da escada, e os meus olhos brilhavam, eu sorri, a minha autoestima subiu em algumas horas, e o meu sorriso apareceu.
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			Quando a pessoa certa aparece, até o momento se torna certo.

			E pensei “o que se passa? Será o Ricardo que me está a deixar assim?” mas depois pensei “não, nós nem nos conhecemos há 24h. Foco, Mandele”.  

			Vou almoçar. A mamã fez lasanha de frango, hmmmmm, adoro. 

			Eu estava participando mais da conversa na mesa, estava sorrindo mais, a minha mãe olhou para mim e em seguida para o meu pai, e os dois sorriram eu perguntei o que era tão engraçado, e minha mãe responde:

			— Você está sorrindo, estamos felizes por isso. — E o meu pai diz:

			— Eu vi alguém sorrindo para o telemóvel hoje.

			E eu disse:

			— como se soubesses quando eu estou feliz.

			E conversamos o jantar inteiro, acabamos de jantar e ajudo a minha mãe a tirar a mesa, lavo a louça, eu adorava lavar a louça. Era estranho, era como terapia.

			Mas aconteceu de novo, o meu pescoço virou e eu vi aquele rosto outra vez, mas daquela vez eu vi mais coisas, mais detalhes.

			Quando terminei, fui para o quarto e ouvi o meu telemóvel a tocar, quando vou ver, era o Ricardo, então atendo e digo:

			— Oi

			E começamos uma conversa...

			Passa uma hora, passam duas e lá estávamos nós a conversar, e eu a sorrir, e a dar gargalhadas bem altas. Então, acabamos de falar e vou-me deitar. Na manhã seguinte, eu acordei bem-disposta e com uma mensagem de bom dia dele. Isso melhorou a minha manhã, acho que às vezes só precisamos de um empurrão para descobrirmos o quanto é bom sorrir.  Passaram-se alguns dias e marcamos de nos ver pessoalmente. O meu coração acelerou, a ansiedade tomou conta de mim. Pensei em desmarcar o  encontro, mas eu me dei uma chance. Eu precisava recomeçar. Eu precisava me dar uma chance. Eu não podia viver presa no antigo “eu”, ele era doloroso. Era invasivo e tirava de mim a liberdade. As vezes temos de nos dar uma chance, a vida tem altos e baixos mas ninguém tem vontade de ficar em baixo, se deixarmos a nossa mente e pensamentos nos dominarem, acabaremos como pássaros dentro de jaulas. Por muito tempo eu fui passaro preso nessa jaula, sem liberdade, eu aprendi muito.

			


			6 coisas que eu tirei das minhas dores e que acho que todo mundo deveria saber e meter em pratica no seu dia a dia:

			
   1- Quando caímos, não nos podemos acomodar a dor, senão ela se torna confortável e nos habituamos a falhar constantemente.

			
   2- Só existe uma maneira de fazer dar certo que é tentando e se arriscando.
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